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 A Norma de Avaliação de 
Desempenho de Pessoal (AVD) 
emitida pela administração da 
Companhia Pernambucana de 
Gás, no primeiro mês de 2023, 
d e s t o a  c o m p l e t a m e n t e  d a  
regularidade e excelência nos 
resultados obtidos pela empresa 
através da dedicação, competência 
e prof issional ismo de cada 
trabalhador e trabalhadora da 
Copergás. Um documento que sob 
a égide da “avaliação interna”, 
busca percorrer o caminho da 
intimidação e terror, visando uma 
maior exploração do trabalho.
 A escala de “expectativa” 
apresentada pela Copergás não 
passa de uma armadilha segundo 
R e j a n e  B a r r o s ,  A u x i l i a r  
Administrativo da companhia, “o 
gerente passa a ser obrigado a 
colocar a maioria dos seus 
subordinados na média e essa 
média agora te deixa passível de 
demissão.  Então com esta 
alteração a grande maioria dos 
funcionários ficam fragilizados. Isso 
não passa de uma grande 
armadilha”, critica a funcionária. 
Com a alteração, agora, 80% dos 

funcionários ficam na condição de 
“ e l e g í v e l  a o  p r o c e s s o  d e  
desligamento da companhia”.
 Essa insensibilidade se reve-
la irresponsável com um quadro de 
funcionários que tem levado a 
companhia para uma posição de 
destaque no país. No ano passado 
a empresa ficou em primeiro lugar 
na Região Nordeste e em 7º lugar 
no ranking nacional, na categoria 
“Energia”, na 49º premiação da 
revista Exame. Atendendo 70 mil 
clientes residenciais no estado e 
prevendo investimentos na ordem 

de R$ 400 milhões até 2026.
 Thiago Gomes, diretor 
jurídico do SINDIPETRO PE/PB, 
ressalta que “alcançar metas não 
requer forçar a exploração de um 
quadro funcional que ano após ano 
tem demostrado excelência e 
capacidade na busca por resultado, 
tempo da inquisição passou. Não 
será com punitivismo que a 
C O P E R G Á S  a l c a n ç a r á  a s  
estratégias, mas com investimento 
em pessoal, cientifico e na 
infraestrutura”, finaliza Thiago, que 
também é funcionário da Copergás.
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cria ambiente de inquisição
Norma de Avaliação da Copergás

“Curva de Vitalidade” reflete 100% dos funcionários avaliados. Soma dos “Não atendeu à 
expectativa”, com “Atendeu parcialmente” corresponde a 80% elegíveis a desligamento da Copergás  
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